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UM GRANDE POETA 

Antonio Correia d' liveira 
·15 Os verdadeiros tempera-

mentos de Poeta c~nscn·:i'.n-sc 
sempre fecundos ate um•l 1d.1de 

omento em que J N 1. · · 
d 

r. . d avançaua. 1 ão se 1m1tam a pu-
sopra, esenire,{ o e blicacão d'um volume magro e 

~ agreste, o venci.aval da 1 timiclo. Teem vôos brgos e vão 
guerra, e os JOrnaes I·,ndo obr" sobre obra . l d l acurnu" ,, , 

pepm _as co m;nnas e te egram- n'um evidente desejo de perfci-
mas vmdos da frente da batalha, ,.. Loiio·e de .1dormecerem á 'l l , 1 · cao. 0 • 
e os pre os ançam a uz rep~u- ~ombra dos louros com justiça 
dos volun;es sobre o confhcto conquistados, nuis e mais se 
europeu-e grato encontrar al- entregam ao trabalho. Cada no
g,uem que, enlevado na creação vo applauso é incitamento para 
d uma grande obra de ~elle~a, se mais profund<t cogitação. Assim 
desprende da sangrenta realidade logram deixar um nome illustre 
actu

0
al. e ... algumas paginas bellas, que 
. tempo_ ,não vae. para ro- não morrerão. 

man_usmos piegas. Exige-;e do Antonio Correia d'Oliveira é 
_ escnptor, mesmo quando~ po~- um dos raros artistas a quem a 

ta, gue tenha uma dar~, lnnpt- j Providencia fadou poetas, na boa 
da :·1s"'o das cousas. Peae-se-lhe terra de Portugal. O seu verso é 
mais do que. b?n~ vers:is: pe- 1 expontaneo, a sua ideia simples, 
dem-se-lhe ~ãs ide.ias. Ora .se 0 a sua phrase clara. Não ha, nas 
dom da poesia-l~ia-se. de nmar 1 composições que assigna, nem 
t~rn~s phrases-e prodigamente rimas complicadas, nem difficul
d1stnbm~o ~ela natur~za ª todo ; dades apocalypticas-é tudo na
o portubuez de dez01t? annos, tural e humano, e tudo portu-
0 mesmo se não da quan- 1 ª . 

. d d d' . . l ºuez. to á capaci a e atingir as a tas P ª " · d b . · 
re iões do pensamento. E até 1 ortuz:.Ut.:z, sentm. o em vi-

g · t r -i']i"dade de ri- vo o sentanento nacional, Cor-propnamen e a 1at. , • d'Ol" · 1 . . 1 
mar frazes ôcas, apparcccndo rea rve1ra trac ~iz, cm cxce1-

• J bai·ba fooe · lente verso, conceitos que for-
cam o pungir ua ' , , ::> , • l 1 . A..b. , 
mal alcancada a carta de bacb:-i- , mam ada 1:1ª P?P~ ~1 · - ~rn;se 
rei, ou ap~nas brilha ni farda o essesA,l~. m1ra,~e1s d .t:z~rcs º1· D-

. · lão d'oiro E' nro 0 vo. u o auL.tor <1 iornu ttte-
pnmetro ga ' oeta. apo' s' com • raria ás sentenças que a sabedo-
que se conserva p , , • : · d - 1 1· d 
1 t · t' os e são 1·0 na :lS nacocs tem Cf)'S a isa o 

11 etar os nn ann -- - 1 : 
. · . · _. em proloqmos. contave1s as estreias ausptLiosas 1 Ul . I=> 

d · t 1 t1m:1111ente o oeta empre· notes os vm e ... 

. • .., O IL D E T 1 ~'I 
1 

:oroN1!UADi ú~nCELCs 1 

Nomes de logar communs a l 
quasi todas as freguezias 

1 
Loc;..1.REs: j 

ainda por alli ha descen<ll'ntes 
na freguesia e freguesias vizi
nhas, embora bastante modifica
dos na côr. Esta informação de
vo-a a uma criada da minha fa
milia natural d 'alli: pois a gra
fia da Clwrog mpltia 1lloden1ci de 
]. :\I. naptista, donde extraí to
dos os nomes de Jogar, é Fretto, 
que só serve para desorientar 
todos os etymologistas. 

hendeu a publicação du'rna serie da simplicicid.1dc, um talento 
de poemas, subordi11Jdos ao ti- poetico de exccpção. 
tu lo generico A //li11ba terrtt. « Vid,1 de Lwr,1don> é o elo
Estão já publicados os cinco pri- , gio do \'i\'er rural, cant.mdo e· 
meiros volumes: ccCaminhos», trabalhanJo, de sol a sol, o ho
«Auto do Anno Novo)>, «A' mem ancioso por deixar ao filho 
Lareira», «Vida de Lavrador», alguma leira. bem sua, e a mãe 
«D'aquem e d' Alem Ondas»- lidando nos tr.1balhos dJmcsti-

Com~a d'Oliveira não pinta cos. 
as regiões, priveligiadas pela na- «D'aquem e d'alem ondas» é 
tureza, que fazem de Portugal a historia de tantos que partem 
um paiz de luz e de sonho. para o Brazil, onde morrem de 
Tampouco evoca as grandes saudade, emqmnto a mulher e 
epocas da historia patria, C001l' os filhos por cá se vão fin ~rndo á 
este anno ainda o fez superior- mingua, sem lume nem borô:i
mente :.fanucl Gaio. Procura é a histori.1 de minha viuvez e 
traduzir o sentir do povo, re- minha orphandade. N'esta, po
cheiando toda a obra d'uma phi- rém, Correia d'Olivt:ira soube 
losophia singella, propria da al- encontrar algun11s das mais to
ma ingenm das populações ru- cantes expressões, p.1ra nQs pin
raes. tar a dôr de duas almas, que; 

«Caminhos» gira á volta longe da vista, uma par.l outra 
d'esta encantadora quadra: se sentem irresistivelmente at-

trahidas, sem que em nenhuma 
«Não ha caminho em nossa alma falleça a esperança de tornar a 
Não ha caminl10 uo chão, ver-se. 
Sem éco, ou sombra, de sauda1le, A ultima obra de Correia 
Dos tempos que já lá v<io. » 

d'Oliveira é primorosamente il-
São primeiro os caminhos da lustrada por Antonio Carneiro. 

infancia, entre caricias, entre cui- Escolhendo tal collaborador, o 
dados. São os caminhos dJ pro- Poeta augmentou, com a suges
pria terra e os da alheia. E as re· tão do desenho sempre corre
c?rdações a t?dos se prendem, cto e por vezes superior, o inte
d1:1s suans, dias amargos, como resse de «A minha terra>~, cuja 
folhas de hera a um velho muro j arte li_tteraria de pe~ si justificaria 
desmantelado. o mais soberbo exito. 

O «Auto d? A~~o l'\m-?>>, Quem, fatigado das aspere-
encantador de s1mpl'.c1dade, e, a zas da lucta pela vida, quizer 
um tempo, um mag1~tral quadro dcscançar um pouco na leitura 
de costumes e um gnto de esp~- 1 d'um livro de superior belleza, 
ran_ça, ~? c?ntraste d~ alegna 

1 

deve '.11e~ita~ ª. ultima obra de 
dos :\fm\.OS com as desengana- Correta d Ohve1ra. i\.o ler a ul
das pal~vras ~o vcll:o Reitor. . , tima estropbe, sentimo-nos me-

« A. Lar~1ra», e. uma scne lhores, comparando o nosso lu
de adrn~r:ve1s soneti~hos, onde ctar e soffrer com o martyrio 
compo~1çoes como «Cmzas», dão ignorado dos pobres e dos sim
ª. medida de ~odo º. v~lor emo- p!es. E podemos ter a certeza de 
c10nal que pode att111g1r, dentru haver detido a attenção sobre 

LOGARES: 

Carvalhal, Pisco, Igreja, Ganda
rinha, Pinheiral. 

Coturclla, Jogar alto, ponto elevado. 
Gaioso, talvez nome de homem, por

que no português antigo signifi
ca alegre, divertido. 

l'abolado, tapamento de tabuas; es
trado; jôgo aatigo. 

fontes. 
Perêllo, deminutivo de pêra, se não 

temos aqui uma errata em vez 
de Perrêlo, que apparece nou
tras freguesias e se explica por 
petrellus pequena pedra. 

Castilhão, aumentativo de castillo, 
palavra hespanhola. 

Ouintã de 1\lvelll)S, Carreira, Pi
nhei-;:o, Paço, Prêsa, Igreja, Devesa, 
Giestas, Rio de moinhos, Agra, La
vadouros, Barheira, Souto das frei
'ras, Outeiro, Senhor do gallo, Soc
corro, Santa cruz, Trancào, Lamei
ros. 

Rabadella, o mesmo que rabada ou ro 
parte elo corpo elos animais. 

Alvito (S. Pedro). 

Gaivas, do lat. cavea (de cavus), ca
vidade, barranco. No a~tigo por
tuguês guaiva significava mas
morra, prisão. 

Gucrrclha, pequena guerra. 

• 

Sanguinha!, Jogar onde ha sangui
nhos, arvore conhecida. 

Préto , Jogar assim chamado eh- um 
preto ou negro que alli veiu 
morar ha muitos annos, e ele qu" 

9. Alvito (S. :\Iarti n ho). 

Etymo Al7ú us, nome gothico 
vulgarissimo nos primitivos do
cumentos relativos ao nosso 
país. (Dipl. et. ( lwrt., doe. n. º• 
4, 13, 20, 21 , 22, 28, 29 , 3r, 34, 
36, .+3, 55, 65, 70, 73, i Ó, 77 , 
í ~. S T, 99) . 

LOGARF:S: 

Cruz, 1\Ideia, Reborido, Igreja, r r 
Quinta, Outeiro, \ ' iolantc , l~io do 
l'orto. 

Arcozello 
Deriva de arot-cdlus, pequeno 
arco. 

LOCARES: Leiros, talvez Lcinís, que se pode 
considerar como um dcmin11ti\'O 
de leira . 

Fontão, do lat. Fo11t1111us, deus rias 
Igreja, Rego, Corujos, Estrad;i, 

Seixo, Calçadas, Senhora ci o ( >, 





f 

O MILHO con ed1ho. ~artin l~a . di:i: o no--~o l tbamliem é ua na e~p c :1ii hde a sa-j A. t~i-na in ·miga 
presa o amigo e d1stmcto poeta ;;!'. oro:'a m:u melada e gelei1. hfor- . 

7 
_ -, d ,

1 
• _ 

_\!varo Pinlleiro. nue durante muito~ ma-no-- ' ·b . . . . , t - . Em l' -(t'J ,i s w nutu1 C-tL de-., . . q ie en. Ota mmto l:iro::- 0 l1cnda a.;ha-SP. a m1tlhe1· ea:pos 1a 
~'uno.: h_i_ d1·1,.: em u1n 1 corre-;ion

ilcn_·1a . de \ 1111111 do C 1.;te!l·l para o 
Pr~m r~·o ti.- 7aneiro, do Purto, lfll • 
o ~rln11111•lr:111or 1fa1J11elle cone .llw ha-
1·id pro11il1i ln a ;:a1111fa 1(., mi floJ d'a
q111~llo! eual'.1!th•l p.•r.1 fti•J 'em 4ut! o 
m"-mo f,,,,, aeullljl 1nh 1d.1 de um.1!.(ui1 

annos occupon, nesta v1lla e bn- dos os producto-- que entram na ma- r· . ' : . ' . ' ' 
lhantemente o car!!o de corre:-1)011- ni11 1 ,~ li f - . . . a 'e1111entes _1r1.w11ww<Zo~.. le11d_o , . u aç.10, e a n 'º tem ~1 o t etnai todos on q1wsi todos n. ?11e.~ma ori-
dente do Secttln e da .\!ala da Eu- um :limo do,; · n · i1wred1Jnte" b 1 · t 

1·opa » F' . • •• · e-
1 

.; d-· , • gem;-a 710 ,.e::a ' o s·ir1.g1'e. 1,; o 
· .~ po• .. pa1a a pa. e ar.~ a :ir. é a anemia. Silo infeli::11iente de 

(Da corre;ooudc»cia destl vil' 1 rua e_ [ - Cl~ru~ha, que rltamamJ:' todos O' u~asiaclo nwnerosos as victimas 
la da Earora,.· ele Li.boa) ' :inem1c.:o · e robn to· Pª'" uh pelo gO\'l'rno ri vil. · 
-----ZCCD~ .. ·'!!:!:=~ - · •· d cst1t .doença lerrivel, piit isso 

Egu iln1"11t;· o 111 Ih 1 1fe~1i.1a-se a1.; 

11wrl'ad11;: ti•r;i que Lr.rn•it.1r 1·0111 uma 
~_1w: po1..:.;:id:1 µt>l.1 n·gt~rlur dii freg11•:
i1n donde o 111••sn111 provier. 

-O amigo /U ·!trilho homem que o mal mio s1
• decla··a s11úita-

Füu, 11 de ( uluhro man P. llt'ner.o de trc: coisas ape 111ente. t1J1'1ta11do-.-;e mais de te11w· 

AS PILULAS Plf K E os AFtm~aos 
P~STEIS ar SR.ª ROSAU~ 

CLARH\HA 

Se as pílulas Pink .·ã•) d'um as
::ombroso effeito cu· ativo, ..;cm des
mentido algum, por bso que diárw
mente todo:; os joruae: portugnese" 
e extrangeiros o afirmam, pnhlic:m
do innumeros e grai:ioso. testemu
nhos precedidos das pho!o~raphia~ 
dos então feliz<irdos, uão meu s 11 
são os affamados p:iste1s d;1 snr.• 
Rosária Clarinha, sm'." de wstwue.-; 
escruplo~os e e<1ucacão da sua mes
tra-a Viscondessa da Tôn e. 

Actualmente em 11ne a 111r.d.c.1ç:ío 
está pela hora da morte. para um 
padecente con~egnir debella1· seus 
padecimcutos que de ha muito mm 
olhando com maldição e rlespreso o 
grande albnm-rece1tuar1a e mon-
tão de variada fr;is,·aria cintada co1u 
os mais coloriuos e 1'spal11afatosos 
rec'ames, não precisa reco1·rer a 
uoYas rormnlas nem ao rlispend10 d1' 
seis c1.tixas de pilttla,; qnc, emlior;; 
IJOI' junto e sem O agg-raV•• ua guer
ra, lhe custam 4ua11rlo meno~ qua
tro escudos e quarenta cent..wos; ba~· 
ta uma cluzia-uma apenas-dos 
genuinos pasteis de doce da sur." 
Clarinha, que impor:;im n:i IJag-atella 
ele frinta e seis centavo.-;. 

Sem excepção á regra todo o 
doeute tem a maior reputjuancia por 
iugerir seja qual fôr a medic"ção 
embora formu ::ida cnidadosameute 
pelo sen médico; m11s tal n!io s11ce 
ue COUl mctlicaÇãO-pastrlleira da 
snr.ª Cl.1riuh;1: se SilO crianc:ullas 
penetram.lo na m!]s:;a a11te ior do 
pa~tel um berreiro ensunlecedor se 
segue gritaw1o por nw~. rn1bora 
lhe digam (]Ue tem clfcrt; ~e são 
adnltos lambend 1 os Jetlo~ e o~ pa
peis riue os courlnzem ll!asp •emam 
contra a sua enfPrrnr.ira. que neste 
caso é a Jf11l'in Lmtl'11 011 11 inna 
da Jfargt1rid11. í(UC O~ malam ue 
fome ... 

Nenhum doente por mnit11 ~rave 
que seja a soa doença se pode jul. 
gar incmav,~1. snpo1Hl11 m1~s11111 que 
já recorrim ao C:apili\ ,le <Jrtintoo, 
sem que primeiro se raç.:1 1•xperi
meutar com uma Lluz1a Ju,:; delicio
sos pa~teis em forma de l:rnçatleira 
e uma garrafa da Viuicola. 

Esta snr.ª Rosaria Clarinlt:i, que 

na:- tem meifo ne ta vida: trovoada, po,. /;C'° per/ido e t•·aiçoeiro 
água 1\0 monte e ~uer· a. . . As uerli!Jens, 11s {raqne::as, o 

Por via de. t:1 - ultima. assistiu. ca111;aç1J, (t /'alta de apetite, todus 
mrnto co11tra os seus costumes ás esse.~ in1:ommodos que tunta ve:: 
ruidosas pl'a!icas dl) ultimo tri luo se Httl'ibuem a indisposições pa.~
tlo Coração de Jesnc;. ultimamente sayeil'a.~, ncio devem indn:;i1· vos 
reali~·adas com [H1lllp:1 e brilho na em erro. Tudo is.-;o srio simptomas 
nu~:;a ~fat 1 iz. ;\.o foi nada! Foi ape- bem ca,.acletfaado.~ d1t anemi11. 
ll:l' u111 a~sombrn a ~omparecencia Qn 1tndo twerdes che<;ndo a este 
do illn:-lrl.' cav;1l!ie1m em tal lugar.. estaclo, lemlwae-vo.~ que a vossa 
Todos os fie!::< litar:1111-110 crentes que sawlt! d·'i.ca ml(ito a des~ja1· e 
ta Senhor 11:10 er·i m1i~ nm repu- que é temµo e 111itis que tempo de 
IJl·cauo J11:,t0rict1. mas sim um con tratai· de ahlhw· o mal. As Pilit· 
1•erlido á graça !10 Deu~. laii i'ink tiJem tocl11s a.~ qnalida

Ila mesmo qw•m nos afirme qu..; des prtm r•sse e/feito necessarins. 
a Jü,,·deim. e ri 1ia Fil111ei1·rr, espa· :ls suas viit1utcs eminentemente 
vornla~ l'.Olll tal s11cessô offereceram tonicas e recon.stititintes logrnm 
f1>1 l'n osas grae;i<?o:i altis~imo. rlebella1· a anemin mais rebelde. 

O Se11hor te guie para bom cami- Urf! novo ('Xem11lo tl' este facto vem 
uho irm~osi11l10 da nossa alma. . . ltoje apres,.~ta1·-nol-o 11 snr." D. 

O 5 de outubro 

Se nã • fúra lllllil salva que alguem 
fez suliir ao ar 11a 111anhã de 5 de 
Oul.nbrn, tal <lia pa:-:'<ffia aqui desa· 
percebido. 

E' qne e'~ª rna11;ida de republi
canos luslorico.', passaram na ver
dade á lli~túria ... 

Olidia 

E' mais nma das liel!as embar 
cações de Ires 1n:1sfro-< dn con.;;trnc
ção do hab.t s11r. fosé Borda lanca
d;J á :igna a:ua11h:i. qniuta fei1 a, 'na 
pra1;1-m:'I' das 3 hol':is. Eº prnprie
dade do ~nr . .f, ~é .loaqmm Gouveia, 
da pr:1ç:i do Porto r, destina-~e á 
carreira do Br:17.il Abi:teme no, de 
fazei' aqui elogio" :w :11Iamado cons
ti"nctor. sm·. JlMt.1:1._ p r isso que os 
sens mcnto., dn a: t1~t:1 nall{ll sfo de 
ma::1iauamenl1~ reconhC'cidos por toda 
a parte. 

Apenas o no.:•o r11mprimento foli
cita;irJo o proµ11dar1u pela acertada 
escolha e mil venturas ao seu constru. 
ctor. cert•Js de que amanhã, a sua or
dua tarefa sc~á coroada do melhor exi
tl', dei:bndo radiantes d\l satisfacão to-
dos os seus. • 

Fangueiro n.0 3 -·-... _____ _ 
§ePia imi•ossivel 

. Enumerar aqui todas as moles
t1as pe1ra ;is quae:; a 0 Salsap:1rrillt.1 
uo d_r._ Ayer' se torna applicavel. E' 
qua~1 rncrivel o d;1rnno que a con
tammaçüo das Escrofulas e a vicia
ção syphil1tica operam no organis
mo humano e a multidão de enfer
midades que entYendram. 

. llntia da ConcPiç1io Machado, ma
tadora na 1'tavessn do Cnnde da 
Ribeira 70, a Santo ,1ma1·0. Lis
boa, ao ('X/Jrimi1·-nns o seu gl'an
lie contentamento po1· hauer 1·ecn
perado-grnças ás Pilttlas Pirtk 
-a sawte qtte lentamente lhe f ii
gia. 
~--..----..... 

a.So/j'rirt 'muitissirno. di:-nos 
ella, de wna elo i·o-anernia, cont1·u 
11. qual em uã•J lndaua. l'eco1•ren . 
do aos tratarnenlos lw bit ual rne n· 
te applica•los em semelhantes ca
sns. Tinlw 01wicto fallru· dus Pil u
las !1ink e d((, sita acção 1n·om11trL 
e encrgica. Tl'atl'i de as ubtel' e lo 
go às primeiras semanas, os in
eom1nodos qna e.-cperimr>ntâra at,J 
alli ele todo S·' di-siµn.l'ain. As 
melhoras. tão bem principiadas, 
º?c··ntuamm-se depois ,te clfrt pal'a 
dia . .lctllalmr•nte, acho-me perfei
tamente restab1,lecicla, e ntio hesito 
em p1'oclamar bem 11/to qne âs JJi
lulas Pink devo o te1· recuperado 
lt minha sande.» 

n.º 63); para explicar a forma 
lllarcccs, que julgo cio mesmo 
thcma, é preciso admittir o gen. 
irregular Jláreàs em \'e1. de 
J1farcci e então seria villa ,)ftire
âs, quinta o predio de .:\farcccs 
e mais tarde por simp!icaçào 
~Iarcces. 

Mcdros 
Tessadas, fo termo de a[Yricullura q uc 

significa a lavagcn;' dum campo: 
em latim ftl'l'tl 7.'Crsat11, ll•rra 
sulcada ou vi1·acia pC'lo ar;1dn. 

Não ha, c01~ efl'eito, molestia do 
sangue que esta Sals:iparrilha não 
a~cance, e os seus efreitos curativos 
s<io completos e permanentes 

. E'um tónico e reconstitui~te ad
mll'avel para toclos os casos em que 
o syst~ma se ~cl~a debili<ado pela in
fluencia . perrnc1osa de algum vene
no morb1do que se infiltrou na mas
sa do _&angue, ou quando se acha 
oppnm1do pela <>Cumulacão de hu-
môres viciados. · 

Este ti·atarnento, tão facil e 
simples, das Pilttlas Pink, que 
tão be/las i·('sUltados deu á snr. ª 
D. Jfariii da Conceiçüo Machado 
produ::.irrí nat1walmente os mes: 
rnos e/J'eitos em todas as jovens de 
sangne empob1·ecido, de ne1·vos 
frng1'is. As Pil1tlas Pink süo o 
verdadeiro rcyeneradoi· do sanyue 
e tonico dos nei·vos. Restituem a
ctividade cios fatigados à sobre pos· 
se e fol'ças aos dt!bilt"tados. 

Po 4ue <era qu.: ª' n '''ª' autorf
d 11[ .. , n;io proc1•1l..~ru á imit:icã 1 rlt!-;lt!.; 
para ª'"llU niitl !h:arnl!l' em -breve sem 
u:11 grdro dr! millw no nos•o coneelho· 
para aba,li!t:\l1' o publL-o. 
~------1:1> ..... ______ ~~-
e~ rn o a '.ermiua.- ª" eoiheit:i.; do 

milho no noJ•H> conl·elho ht!m como o 
F.ibrtcu do rn1ho 4t1l! é d.; ex ·elente 
qu:il1J~d~. 

-----nl&ill:l.aa3• .. e::mm----

'Ü CAVADO• 
, Foi lia <lias mimu.;eado com a sus

pt·11-ã11 imp<Ha µcio gu1•erno civil dcs
lc di,tril'lt1 do! ti St't1Hn1~. este 110,;so 

11l11.;tr1• colle!!.1 d 1 l'i~i11Ji;1 v1ila de B 1r
C1!ll H, d~ que é 'iCll redador pr111dpi1I 
u snr. Ui! 1rit1 B:1rrciro:; d'aque!lr. v11ia • 
~ P.1r.i o ~11li·tit11ir n'est~ ausencia 

de µ11b!il"1dahe ,;alnu O llltcrillo, qne
o su h•!llue brnh~ nt0111cntc. ---.... _. .. _______ _ 

O nosso µrime1ro arttgu é edl~à o 
do 11vssi eullegi dd cap1t,d-A Na
çâo. -----····-------
PERGUNTA-SE 

Porq ne será que certa criada despedida 
teve artes de fugir com o patrão? 

* . Porque será que se não rest:ibclece o pe-
lourinho no centro do L·ugo Dr. Fonseca Li
ma, a i •nitação de todas as terras do paiz? 

• 
Porque será qt~e se nfo fücalisa o fabrico 

de p:ío de milho nas P'\<lttrias desta villa? Será 
por falta de energia!. 

* 
Pon1ue será qu., no nosso mercado temos 

mais um competidor de compras a retalho? 

* 
Porque será que a oena de escre\'er é mai,; 

le1·e do que a ench6 de carpinteiro estando es
ta sem cabo? 

* 
Porque será que certo scn•o de sa;ristia já 

quer ter ordens de reitor? 

* Porque será que a Camara n:io manda 
concertar a co:icorrida estrada d'Apulia, uma 
frcguezia imµort.:tnte e com a melh0r praia do 
no.>oO concelho e mandOLt abrir uma estrada em 
VilLt-Ch:i inaugurando-a com lunch, discursos 
m11>ica e fognetcs? ! ... 

* 
Porque será que O> navios V<ío á carreira 

de púpa e niio de prôa? 

""· 
Porque scd que um rcclactor ele bacamar

t~ a~da a monte? 

b~B~~l))~~A\ 
A.rthur de Ba1•ros 

f_.ima e esposa, na itu
a»ossibilidade de se 
des1•edirem partieo
laru1ente das pessoas 
de suas relações, fa
zem-no por esta for
ma, a1n·oveitando o 
ensejo pa1•a lhes of
f e1•eeerem os seus 
sei-vi(~os na ei{fade da 
Heil·a.-tll1•iea Ot•ien
tal 1•ortugueza. 

(Continwu 

A. Com s 1 e reira. 

•lllue@llQ<Jtt--

Preparada velo cfr. J. e. tlyer 
~· C.ª-L?well.-Jfri.~s.-U. s. A. 

1Jepos1tul'los [/l'l"ai.~: James Cas
s~ls Y C.ª f:!ace.~.~orf.8.-Rua J[on
.sinho da Silueira. 8t), 1º.-Porto. 

.As Pilnlas J>ink estão á venda 
eni todas as pharmacias pelo pre
ço de 80() reis a cai;-ca, 4r'Jtí()U rs. 
as ü cai.-cas. Deposito geral: J. P. 
Bastos S" C.a, Pharmacia e D1·0-
gru·i<i l1~nin:sulal', rzw Aug1t~llt 
:JO a 't.J, L1sbori. -Snb-Agente no 
Pol'to: .1nto1lio Rod1·1gnes da 
Costa, Lal'!JO ile S. Do ·ningos 
10'2 e 1U3. ' 

Espozende =" de 
Sefernbro de 1916. 

----.. UJJL6 ..... "" .... _ ... _____ _ 
Brmeli11da Fé.-;a., J'ital de Bar

ro.<:. Limrt 
Artlmr de Barros Lúna 




